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A comunicação entre universidade e escolas do ensino básico é fundamental 
no processo de aprimoramento do ensino. Durante o período da pandemia do 
coronavírus, adaptações tiveram de ser feitas para que o conhecimento continuasse 
sendo levado aos alunos. Portanto são necessárias dinâmicas simples, mas que 
sejam capazes de atrair a atenção dos alunos através do ensino remoto. Com isso, é 
importante abordar assuntos relacionados à genética, origem e disseminação do 
vírus, que se encontram em pautas bastante atuais, aliados ao contínuo estudo sobre 
a importância da conservação da biodiversidade. Sendo assim, o projeto “Genética no 
cotidiano: cursos de capacitação no ensino de Ciências” tem como objetivo capacitar 
professores de ensino médio e fundamental a ministrar aulas de genética com tópicos 
atuais e relevantes, além de proporcionar métodos práticos com o uso de ferramentas 
computacionais. Em uma das edições do curso, foram ministrados sete minicursos e 
para o atual trabalho destacam-se dois, pois são acompanhados de práticas em 
softwares. No minicurso “Alinhando sequências e construindo uma árvore genética: 
parentesco, evolução e o contexto do novo coronavírus”, os participantes aprenderam 
a buscar sequências de nucleotídeos pelo GenBank e identificar variantes genéticas. 
Após, as sequências foram alinhadas e uma árvore de parentesco foi construída 
através do software Mega-X. A segunda prática sobre análises morfológicas, os 
participantes utilizaram o programa SmartGrain, para realizar medições de frutos 
através de imagens. O objetivo foi demonstrar como análises morfológicas também 
são importantes para avaliar variabilidade genética, usando um programa bastante 
simples. Através de um questionário, os participantes forneceram um feedback muito 
positivo sobre o curso, e ainda sugerem a intenção de aplicar as dinâmicas em suas 
aulas. Este projeto certamente pode contribuir para a difusão da ciência e promoção 
de novas experiências para a Educação Básica. 

 


